
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS GERAIS 
Faculdade de Comunicação e Artes 
Curso de Comunicação Social 
Habilitação em Publicidade e Propaganda – 7º período 
Política e Comunicação 
Tiago Barcelos Pereira Salgado 
 
 

Passagem de imagens1 
  

É notável, na natureza, que os animais não produzem imagens. O ser humano, pelo 

contrário, produze-as.  É por meio delas, como afirma Machado (1984), que a imaginação 

desse ser racional, portanto pensante, toma forma. Antes de exteriorizá-las, entretanto, o ho-

mem forja os conceitos em seu interior, pois não possui, em si, um dispositivo que possa pro-

jetá-las. Sendo assim, toda imagem, segundo Dubois (2004), requer uma tecnologia que ne-

cessita de instrumentos (regras, procedimentos, materiais, construções, peças) e de um fun-

cionamento (processo, dinâmica, ação, agenciamento, jogo). A imagem, então, de acordo com 

Machado (1984), pressupõe uma mediação técnica que simula algo que não se tem acesso 

direto. A técnica irá permitir ao homem moderno lidar com o mundo e dominá-lo, uma vez 

que é por meio dela que ele se torna objeto. 

 Nos últimos 200 anos várias tecnologias se sucederam e introduziram, na perspectiva 

de Dubois (2004), uma dimensão maquínica em crescimento em seus dispositivos, sempre 

reivindicando inovação. Destacam-se entre os dispositivos: a Fotografia; o Cinema; a Televi-

são / o Vídeo; e a Imagem Informática (digital2 e de síntese3). 

 A Fotografia, posterior à pintura, tem sua originalidade, segundo Bazin apud Dubois 

(2004), na objetividade – confere credibilidade à foto. É a partir dela que nada, a não ser outro 

objeto, interpõe-se entre o objeto inicial e a representação dele. Frui-se na ausência da presen-

ça do homem, na substituição de sua mediação; ou seja, essa máquina de imagem possibilita 

uma inscrição automática da imagem, uma captura automatizada do “real”, a apreensão de um 

evento. “Ou seja, a imagem se originava da própria realidade representada e não da imagina-

ção do artista.” (MACHADO, 1984, p. 11). Sendo assim, ela possui um caráter indicial, de 

modo que a imagem é atravessada e marcada pelo objeto. O movimento da Fotografia está no 

tremido da imagem, que indica que um evento passou por ela. 
                                                 
1 O título desse ensaio crítico refere-se à exposição concebida por Raymond Bellour, Catherine David e Christine 
van Assche, Passages de l´image (Paris: centre Georges Pompidou, 1990); e sintetiza o propósito de demonstrar 
as transformações ocorridas nas imagens técnicas, assim como suas potencialidades discursivas e estéticas. 
2 Por imagem digital considerar-se-á toda imagem que é transformada em algoritmos e utilizada em computado-
res. 
3 Por imagem de síntese considerar-se-á toda imagem que é feita exclusivamente pelo uso de computadores. 



 O Cinema, oriundo da imagem fotográfica, é ao mesmo tempo análise e síntese, ma-

quinaria e maquinação. Isso porque, para além da técnica, ele é criação por parte do diretor e 

recriação pelo espectador, constituindo-se um excesso em relação à técnica. Dessa forma, “a 

maquinaria cinematográfica é em seu conjunto produtora de imaginário (daí provavelmente a 

singularidade exemplar e a força incomparável do cinema).” (DUBOIS, 2004, p. 44). Ele se 

caracteriza pela projeção / visualização da imagem; para que a seqüência de quadros presentes 

no filme seja vista é preciso que ela seja projetada. Daí ela poder ser considerada imaterial, 

impalpável. O espectador pode tocar a tela, mas nunca a imagem. 

 A Televisão e o Vídeo são especificados, de acordo com Dubois (2004), pela trans-

missão à distância, ao vivo e multiplicada. “A imagem televisual (...) é transmitida para todo 

lugar ao mesmo tempo.” (DUBOIS, 2004, p. 46). Tem-se menos imagem do que sinal eletrô-

nico, uma vez que o que se vê na tela são elétrons em movimento. Essa imagem é manipulá-

vel e plástica, artesanal e contínua, pois o espectador é “no máximo um número, um alvo, 

uma taxa de audiência: uma onipresença fictícia, sem corpo, sem identidade e sem consciên-

cia.” (DUBOIS, 2004, p. 47). 

 A Imagem Informática, também chamada de imagem de síntese, infografia, imagem 

digital, virtual etc, “retoma as outras em seu ponto de origem, não de reprodução, mas de con-

cepção.” (DUBOIS, 2004, p. 47). Com esse tipo de imagem o “Real” passou a ser desnecessá-

rio, uma vez que a própria máquina pode sintetizá-lo. Perde-se, com isso, a analogia e a indi-

cialidade. Para Dubois (2004), essa “imagem eletrônica” nunca é visível como imagem, mas 

um mero processo; um “simples” impulso elétrico; uma matriz numérica; uma abstração, por 

ser cálculo. Assim, ela só serve, então, para ser transmitida. E para que seja vista, ela precisa 

ser atualizada em suporte material. “É o triunfo da simulação, em que a impressão de realida-

de dá lugar à impressão da presença, e o usuário experimenta a simulação como um real.” 

(DUBOIS, 2004, p. 66). 

 Apontada a trajetória pela qual passaram as imagens técnicas, destaca-se que a técnica 

não determina a poética da imagem.  “Quando se fala de imagens, é impossível pensar estéti-

ca independentemente da intervenção técnica.” (MACHADO, 1984, p. 9). O que se quer dizer 

é que a estética da imagem está diretamente relacionada à técnica utilizada; toda mudança 

estética e política no campo das imagens é determinada pelo avanço tecnológico. Mas esse 

avanço não indica que uma imagem técnica4 supera a outra, e sim que a técnica é incorporada 

á próxima imagem. 

                                                 
4 “(...) toda representação plástica enunciada por ou através de algum tipo de dispositivo técnico.” (MACHADO, 
1984, p. 9). 



 A fim de explicitar melhor o assunto em pauta, escolhe-se uma campanha publicitária 

para exemplificar imagens digitais: 

 

CAMPANHA “CONTOS DE MELISSA” 

 

FICHA TÉCNICA: 

Redação: Fabio Tedeschi e Omar Caldas 

Direção de Arte: Erh Ray e Rodrigo Rodrigues 

Direção de Criação: José Henrique Borghi e Erh Ray 

Artebuyer:  Adriana Moura 

Produção Gráfica: José Ressutti Júnior 

Anunciante: Melissa 

Atendimento: Zazá Nalde e Tazio Muraro 

Planejamento: Patrícia Venturini 

Ilustração: Platinum 

Aprovação: Paulo Pedó Filho 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 As peças publicitárias apresentadas exemplificam imagens digitais por serem feitas 

com a utilização de computadores. O “Real” é simulado a partir de programas de computador 

que conseguem recriar a “realidade”. De fato, nunca é possível produzir algo sem alguma 

referência daquilo que algum dia já foi visto antes. Dessa forma, contrapõe-se o pensamento 

de Dubois (2004) que afirma uma não necessidade do “Real” para a criação da imagem. O 

que se vê nos anúncios, ao contrário, é a presença de diversos elementos que fazem parte da-

quilo que é visível: porta, moto, escada, carruagem, almofadas, janela, lustre etc; como tam-

bém a presença de modelos para a composição da imagem. O pensamento do teórico pode ser 

confirmado pela necessidade, então, de atualização dos impulsos elétricos em um suporte ma-

terial – no caso da campanha, em papel. 

 Por fim, as imagens possuem suas especificidades e potencialidades, sem, no entanto, 

se imporem sobre as outras, mas, sim, aprimorando-as a partir dos avanços tecnológicos. 
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